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A Ideia Nova 

0 NOSSO PROGRA\t\1A 

-50RTUGALairavessa hoje ura desses periodos obscuros que 
t, costumam preceder as revo-

luções salvadoras dos povos, 
ou as tempestades violentas 

que os perdem. Quem ama sin-
ceramente esta formosa terra po-
voada de gloriosas tradições, 
quem sente a nobre, a elevada 
paixão, pelo progresso popular, 
quem presta culto ás idéas de li-
berdade e de justiça que formam 
o luminoso programma da demo-
cracia moderna; não pode, nem 
deve, assistir com indilrerença ao 
desmoronamento de uma nacio-
nalidade, que foi robusta, que 
encheu o mundo com a fama dos 
seus arrojados navegantes, e es-
creveu sobre agitados Oceanos o 
poema eterno de seus heroicos e 
quasi inacreditaveis feitos. 

Se até certo tempo foi permit. 
tido guardar silencio em face da 
politica impenitente cios dvnas-
tas que nos explorara a titulo de 
proteger-nos, hoje, depois de 
tantas e tão crueis desillusões, é 
necessario fallar e dizer bem al. 
to ao desventurado povo portu-
guez, qual a sua situação, e o 
triste futuro que o espera, caso 
as inergias viris do patriotismo 
o não impulsem á reforma prom. 
pia e radical das condições da 
sua vida politica e economica. 

A dissolução moral dos cos-
tumes chegou ao ponto de não 
haver já hojo ramo de serviço 
publico, funcção politica ou ad-
ministrativa isempto da corru-
pção. Das altas espheras gover-
nativas parte o exemplo que é 
logo imitado por quantos vivem 
á sombra das situações dominan-
tes. E os cidadãos influenciados 
fatalmente por este meio vicioso 
acabam por deixar-se dominar, 
concorrendo assim para a obra 
da dissolução nacional. Civismo, 
dedicação pela pátria, pureza de 
sentimentos, amor da justiça, af-
feição sincera ao povo humilde e 
trabalhador, desinteresse, inde-
pendencia, tudo, tudo, se vae 
perdendo n'esse Oceano obscuro 
de ambições mesquinhas, de coa= 
versões indecorosas, de especu-
lações torpissirnas, que ahi se 
agita, e cresce, de dia para dia, 
ameaçando subverter em dolo-
roso naufragin o credito, a hon-
ra e a dignidade da naçãó.-

0 parlamento, onde deveriam 
concentrar-se as energias fecun-
das do espirito publico, está con-
vertido em desconcertada feira 
de consciencias que se vendem a 
troco de arranjos mais ou menos 
escandalosos. Ainda lia pouco o 
paiz assistiu com glacial indiffe-
rença :í discussão das reforanas 
politicas. Porque? porque elle 
conheceu o valor de taes refor-
mas e a gente que as approvou 
sonhe como se organisou a ca-
mara constituinte, presenciou to. 
dos os escandalos do accordo 
mais indecoroso de que resa a 
historia do cunslituciunalisuiu, 

ouviu ns gritos das victimas va-
radas por ordem das auctorida-
des d'el-rei. 
0 pod0r executivo está orga-

nisado de forma que a vontade do 
paiz é completamente extranha 
a formação d'elle. Todos os fune-
cionarios são de nomeação do go-
verno. 0 professorado, a magis. 
tratura, a diplomacia, o exerci-
to, a marinha, a administração 
local, dependem do ministerio, 
não das cortes ou d'outro qual-
quer orgão da soberania nacio-
nal. 
A instrucção publica é um 

chãos, sem professores comlie-
leutcs nem plano regular de dou-
trinas adaptado ás necessidades 
do espirito moderno. 0 exercito 
considerado como elemento de 
defeza não tens força para resistir 
aoprirneiro embato de tropas es-
trangeiras. Falta-lhe alem do ar-
mainrnto apropriado e artillinria, 
instrucção e disciplina. 0 servi-
ço dos lribunaes peara - do, dia 
para dia. Os cidadãos preferem 
perder os sons direitos a exi-
gil-os por meios que os arrui-
nam e ás vezes desacreditam. 0 
estado financeiro não pode ser 
mais calamitoso Augrnenta cons-
tantemente o desiquilibrio orça-
mental, cum quanto as receita 
tenham quasi duplicado nos ul-
timos doze annos mercé dos pe-
zados encargos tributarios que o 
povo supporta. A propriedade 
hvpothecada em todo o paiz ai-
tinge a uma cifra fabulosa, sym-
ptorna caracteristico da decaden-
cia oconomica,. do -empobroai-
inentogeral. A industria e o com. 
ruercio ahi estão delinhando,sem 
capitaes, seta credito, sem outra 
protecção olHcial alem dos direi. 
tos aduaneiros lançados segundo 
influencias politicas dos grandes 
industriaes sem se terem em con-
ta as verdadeiras necessidades 
do trabalho nacional. Como ter-
mo final de tantas desditas ve-
mos as colonias—lugares santos 
das antigas cruzadas portugue-
zas, padrões gloriosos de herois-
mos incomparaveis — alienadas 
sob a forma legal de tratados ne-
gociados e rubricados pelos nos-
sos reis. 

Eis o estado era que nos en-
contramos; eis os resultados de 
cincoenta annos de constitucio-
nalismo. Na ordem material, a 
exploração desaforada do fisco, 
a ruiria das finanças, a decaden-
cia do couunercio o industria. 
Na ordem moral, a corrupção 
dos costumes, o cynismo, a in-
vasão dos sentimentos egoistas, 
o desprezo pelo decoro, pela ia-
dependencia, pela liberdade e 
pela pátria. 

Para sairmos desta difrcil si-
tuaç,io nko lemos outro meio 
senão pedir á democracia repu-
blicana a virtude renovadora das 
suas doutrinas, a salutar influen-
cia dos seus principias de orga-
nisação politica, econoini•a, fi-
nanceira e administrativa, tão 
brilhantemente applicados na 
Suissa, que sendo gr;ographica-
mente ura ponto quasi invisivel 

da carta physica curopéa, é gran-
de, enorme, na geographia mural 
das nações, pelo esplendor da 
sua civilisaçã,r e admirável tino 
pratico dos seus homens de esta-
do. 

E' necessario suppiiniir a ca-
sa de Bragança e transferir para 
o verdadeiro soberano, para o 
povo, a administração dos seus 
proprins interesses. 0 direito de 
herança reconhecido, na esphe-
ra civil, pela philosophia juridi-
ca, é anachronico, absurdo, op-
posto ás tendencias do espirito 
moderno, applicado á esphera 
politica. 
0 partido republicano portu. 

guez saido da necessidade de dar 
á opinião nacional urna nova di-
recção que se conforme com as 
correntes de idéas, desenvolvidas 
durante os ultirnos seculos, não 
reconhece outros poderes senão 
os que tiram a sua origem dosuf-
fragio popular livremente mani-
festado. A sua grande força es-
piritual é a sciencia; u seu ideal 
supremo a Justiça e a Egualda-
de; a sua tradição a dos glorio-
sos evangelisadores de 1789; o 
sou fim immediato a implanta-
çao de instituições que deem ao 

povo consciencia clara dos seus 
direitos e deveres t: salvem a na-
ção da bancarrota para que a en-
caminha rapidamente a desastra-
da politica dos Braganças. 

Tudo pelas idéas, pelo povo, 
pela democracia. Nada pelas fies. 
soas, pelos despeitos, pelos egois-
mos. Tal é o programma ala Ideia 
Mova, programma «slaro, patrio-
tico, que esperamos ver abraça-
do por quantos sinceramente de-
sejam a prosperidade do paiz. 

Alves da Veiga. 

•■-• 

Apresentamo-nos hoje na filei-
ra da phalange republicana. Vimos 
despidos de aspirações a comman-
dos que bem conhecemos os nossos 
meritos. Soldados é que somos; mas 
soldados firmes, generosos, cheios de 
fé na regeneraçao da sociedade por-
tuweza, que apesar de atacada em 
toas as sus fibras do acarus terri-
vel do venha a nós, ainda pode con-
seguir, com um regimen rigorosa-
mente democrático, mirar-se digna-
mente no espelho das suas glorias 
passadas. Seguimos a bandeira fran-
camente republicana e não vacilla-
mos procurando cai qualquer das 
suas formas a que méis nos interessa. 

Achamos extempbraneo; se a for-
ma desecntralisadora é a mais sym-
pathica e a que mais se harmonisa 
com a aspiração commum, não é 
menos certo que e a que menos 
convem no começo do nosso regi-
men. iiías repetimos, não nos preo-
cupa por cmguanto essa tarefa, a 
nossa aspiraçao é destruir do Jond 
en corno e esse velho phantasma pen-
tagruelico, de phisionomia comica 
onde sc abriga a grande família dos 
parasitas — a monarchia; -- é mos-
trar ao povo, d'onde saímos, os es-
cauinhos onde os arganazes da po-
li-7 vão encelleirando pão que ma-
taria a fome dos proletários. 

Havemos de apontar os vicios 
de que tenhamos conhecimento, e, 
se nos sentirmos contagiados do mi-

crobio do meio em que respiramos, 
havemos de exigir que tambem nos 
desinfectem. E' pprecizo que não fi-
quemos na aparhia condemnavel dos 
la;iar-oni á espera d'uma morte ia-
gloria e humilhante. Que as nações 
da Europa se não lembrem de es-
tabelecer n'este paiz uma grande fa-
brica de guano. 

Trabalhemos pela implantação 
da repub)ira que traz in=ipto na 
sua bandeira o lemma sacrosanto de 
Christo —liberdade, egualdade e fra-
ternidade. S6 ella é que nos dará 
a verdadeira liberdade, até aqui so-
phismada pelos corrilhos da monar-
chia; a igualdade perante a lei que 
deve ser sensata e isenta de com-
padrios e a frase nidade que surgirá 
das grandes otfcinas da luz que se 
derrama pela nt.ção entoando então 
o povo o hymr ,o do trabalho, a 
grande epopeia do progresso huma-
no. 

Hurrah! p• Ia Republica. 

Lui; d'Airó. 

UPELL(- E IVENS 

Foi importantissima a recepção 
que fez a cidade de Lisboa a estes 
arrojados exploradores , e valentes 
compatriotas. 'roda a capital, sem 
excepção de classes, acudia genero-
sa e enthusiasticamente a tomar par-
te em tão brilhante manifestação de 
regozijo, dando assim um exemplo 
frisante do seu civismo e uma pro-
va decidida do seu reconhecimento 
aos verdadeiros apostolos da eivili-
sacão. 

Ainda bem que n'este desfazer 
constante dc brios e dignidade em 
que tudo se desconjuneta e desmo-
rona, em que o egoismo e a indif-
ferenéa tanto predominam no nos-
so paiz, em que o estomago leva a 
melhor sobre tudo e sobre todas as 
coisas; ainda bem, dizemos nós, que 
no amago deste montão de ruirias 
não esteja ainda de todo apagado 
aquelle sentimento sublime que teve 
por cantor Camões — a pátria. 

A' recep•ão de Hermenegildo 
Capello e coberto Ivens os habi-
tantes de Lisboa ensarilharani'as ar-
mas da politica partidaria e esque-
ceram velhos odios e rivalidades en-
tre si; uniram-se n'um só amplexo 
e hasteando viaoriosamente a ban-
deira nacional acclamaram freneti-
camente os vultos gigantes que pas-
savam. 

Por isso nós, admirador enthu- 
siasta de tão alevantados heroes, es-
9Guecemos cambem a nossa obscuri-
ade e levantando a ,nossa humilis-

sima voz, que mal pode ser ouvi-
da fóra do espaço do pequeno com-
partimento onde escrevemos; bra-
damos tambem jubilosamente: 
- Urrah! por Capello e Ivens. 

Manuel Viauna. 

MM1,1ZHS 
SONHO AVARO 

Passava nos seus olhos gloriosos 
a legião magnetica, attrahente, 
dos vermelhos festins aventurosos. 

Pela cutis d'um brilho incandescente 
ferviam-lhe os venenos sensuaes 
dos aromas famosos do Oriente. 
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A Ideia Nova 

Sentia na alma as noites tropicaes. 
Vendo os traços do Gosto e da Itelleza 
nos contornos febris e esculpiuraes. 

Entre o sonho *de lubrica alt!veza 
julgava-agi a rainha d'unia orgia, 
sobrepujando a flor da gentileza. 

t. 
Nua, ao clarão d'um lustre que esbatia 
nos chryataes o reverbero OPs cures, 
era a inveja das flor'& da ia -

-bellos enfeites d'am painel d'amores — 
que um nevrotico artista lhe deixára 
no bordoir de altivos esplendores. 

A sua carne deliciosa e clara 
vendei-a-hia ás hoccas palacianas 
por uma summa excepcional e rara 

no lhesouro das celebres mundanas. 
Sct;ã a viva uodoa — a Messalina... 
Transformaria as santas em profanas, 

deixando-se admirar — doida heroina — 
quando ébria buscasse corações, 
como-quem quer bijouterias da China. 

E a um frémito de rubras sensações, 
que a torciam, n'um poso rosicler, 
ella então desejava as proporções 

de Ia geonte, ideal de Baudelaire!... 

Barcello&. 
Antonio Fogaça. 

AS lEPUBLIBAS» 
A:- úa  bem que somos tão feli-

zes que as Reppublicas, jornal de Lis-
boa e oraão da realeza, antojou com 
o nosso titulo. 
E nós então que trazemos sem-

pre de memoria aquelle velho apho-
rLsmo; nihil sub sole novum; sempre 

—acontcce-rada tuna; irias emfim.fo-
mos registrar o periodico com a mes-
tra facilidade e tndiftcrenca com que 
certos paes Icvam es filhos á pia 
baptismal; chamamos-lhe assim co-
mo lhe poderiamos chamar o no-
ma• das cantigas, ou qualquer ou-
tro nome desopilante. 

As R"bltcas porém ainda na-
vejpm n aquelles mares de metha-
phtsica em que é matéria corrente 
que o saber e o phosphoro são só 
predomir4o da cara e que fóra d'ahi 
só existe o vácuo. Quem os não co-
nhecesse r 
. Em Barcellos ha ideias mas tran-

sitorias e não da fixidez que impres-
sionaria o bom do Esquiral, e que 
julgamos eommums no pessoal das 
Republicas. 

Ora a respeito de ideias e boas 
tem-nas a gente d'aquella redacção 
e tão boas que depois de ter expe-
ctorado varia asneira tem assimilla-
do grandes proveitos e honrarias, 
eazo muito differente do effcito de-
sassimillador- que a nossa ideia pó-
de produzir, quando collocarmos no 
pellourinho da opinião publica mui-
tos dos seus gentis eorreligionarios 
politicos que conhecemos. 
E a respeito de ideias temos en-

tendido. 

EXPEDIENTE 
Pedimos a todos os cava-

lheiros «'quem enviamos este 
numero e que não queiram as-
idgnar o nosso jornal, a fineza 
de o devolver á administração 
do mesmo. 

Prevenimos mais que a 
contar do dia. 1 do proximo 
meu de outubro, inclusivé, em 

diante, este semanario será 
distribuido á4 quintas;feiras. 

__.•som ,-va•1---

NOTICIARIO 

Felicitação 

Enviamol-a gostosamente aos 
nossos prezadissimos confrades drs. 
Manuel d'Arriaga e José de Arriaga, 
pelo vencimento que obtiveram em 
ultima instancia na questáo em que 
se achavam envolvidos relativamen-
to á herança de seu pae, e com a 
qual corriam o risco de náo herda-
rem d'esta coiza alguma. 

Mil parabens. 

Phyloxera 

Não nos consta que tenham 
apparecido nodoas phyloxerica;sn'este 
concelho, como alguns nossos`eoUe-
gas tens asseverado. 

Eleições municipaes 

Vai o demonio na capital por 
motivo da lista camararia. 

lia grandes divergencias entre 
vários influentes regeneradores e os 
diversos membros do governo. No-
ticias chegadas d'alli eomntunicam-
nos que essas divergencias subiram 
a tal ponto que a eleição, não po-
dendo ser feita no tempo marcado 
pela lei, baixou do ministério do rei-
no tema portaria que amplia o pra-
so até t3 de dezembro para con-
clusáo da eleição n'aqueUa cidade. 
Já é. 

Em Braga e Villa Nova de Fa-
malicáo succede quazi que a mes-
ma eoize. 0-snr. Marquez de Vai= 
fada, _governador civil d'este distri-
cio não se harmoniza com as diffe-
rentes potencias regeneradoras das 
localidades e tem-se conservado em 
aberta hostilidade.Esta tem chegado 
até Barcellos e com quanto tenham 
serenado algum tanto uns diversos 
rumores misteriosos diz-se eomtudo 
que a auaoridade não •patrocina a 
lista apresentada pelo grupo rege-
nerador da terra e que lhe oppõe 
uma outra. 

Ora não era bem bom que tu-
do se arranjasse do melhor modo 
possivel para gaudio e contentamen-
to de todos ? A nós parece-nos que 
sim. 

. A's «Republicas» 

Com esta e i a he publicou o P gT P  
nosso eollega d'csta villa A C{a•eta 
do Povo um artigo em resposta a 
uma ehronica inserida n'aquelle jor-
nal de Lisboa, e na qual nos occu. 
pamos em outro logar. Dffende 
Barcellos da insinuação ignorante 
de náu ter- ideias, com que o ehro-
nista se quiz divertir, e sobre este 
ronto de vista da-lhe uma lição va-
nte. 

Apoiado eollega; nunca as mãos 
lhe doam. 

Cgrslrsrist Ases stls»ss 

Pelo snr. governador civil, foi 
d*,.asolvida a mesa d'esta confraria e 
nomeada uma commissão composta 
dos srs, dr. Miguel Pereira da Sil-
va, dr. Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro, Domingos de Figueiredo, 
Domingos José dos Santos Ferreira 
e Joaquim de Faria Machado para 
sindicar dos actos das mczas tran-

sactas e exercer a administração da 
mesma. 

Nomeações 

Segundo a publicação do « Dia-
rio do Governo» foram nomeados 
para juizes substitutos d'esta comar-
ca os srs. João Antonio da Costa 
Guimarães, Domingos José dos San-
tos Ferreira, Manuel José Ferreira 
Ramos e José Marques da Costa 
Freitas. 

São todos cavalheiros muito res-
peitaveis pelas suas boas qualidades, 
mas, entendemos que ha desconsi-
deração para um grande numero de 
bacharéis em direito que esta terra 
possue e melhor se poderiam desem-
penliar de missão tão'altamente;im-
portante. 

Romagem 

Teve logar no domingo passado a ro-
maria do Allívio, no aprasivel local deste 
nome, da freguezia de Perelhal, a cerca 
de cinco liionietros desta V;IIa. Pela bel-
leza do tempo foi muito concorrida de po-
vo das povoações a que este legar quase 
fica inlerníediario — Barcellos e F.spozen-
de. Apezar de não haver policia a ordem 
não foi perturbada uma so vez. 

0 nosso correligionarïo, snr. Gonçalo 
Pereira, que possue n'aquella freguezia 
uma linda propriedade, offereceu a alguns 
amigos um opiparo jantar onde reinou a 
mais viva satisfação. 

Nós, que fomos convidados, curtimos 
saudades dos rapidos momentos ali passa. 
dos e cuja lembrança ocupará sempre o 
nosso Coração 0 & rir.. Gonçalo Pereira 
jantou no meio dos nossos amigos e tons. 
picuos patricios'Nanoel Au-usto Coalho da 
Cogita e Antonio d'AlmeiWAzevedo, os 
snrs. professores da escola de instrucçio 
primaria que aquelle benemerito cidadão 
generosamente sustenta no Club Democra-
fico Barcellense. Entre ontras pessoas 
achavam-&e o capellão Baptista da Silva 
e exm .• mana D. Thereza, D. Maria da 
Silve; -Alberto de Jesnz-e- família, Gon-
çalves e espo;a, dr. Gregorio da Fonse-
ca, Luis Vieira de Souza Coutinho, dr. 
Figueiredo, Joaquim Affonso, Manuel Mi-
randa Cibrão, Dominga de Figueiredo, 
P.• Monteiro de Lima, P.' Alves Bapli&ta, 
Manuel Vianna e Martins Lima. 

A Hydra 

Não tem explicação possivel o 
apparato bellico e modo brutal que 
desenvolve a cavallaria municipal de 
Lisboa quando aIU se festeja qual-
gt,er data ou algum feito em que 
toma parte o partido republicano. 

Assim temos por exemplo que 
no cortejo que se realizou n aquella 
cidade em honra de Capello e Ivens, 
um dos pontos forçadas do iterera-
rio era a rua do Almada, mas não 
ocorreu quando se formulou este' 
programína que n'esta rua está si-
tuado o Club Henriques Nogueira, 
que como muitas outras associações 
tinha o edificio embandeirado e se 
preparava para uma explendida ma-
nifestação; esta circumstancia foi s6 
lembrada a ultima hora, e que fa-
zer aggora? 

Xohibir, na propria occasião, 
que elle passava por esta rua. Es-
tava alli a hydi-a, cumpria evital'a 
e para isso foi preciso empregar to-
da º brutalidade. Desembainharam-
.« ºs csf+hdaa e atro•iav-se o POVO 
coar a cavafiaria, A.o tu--avi po-
rém ainda, por que a h•-dra podia 
estar nos estandartes das associações 
e por tanto igualmente foi prohibi-
do que e"es fossem desenrolados. 
Sucede porém que com o vento se 
desfraldou o que empunhava a snr. 
Ago,etinho de Souza que era o da 
Associagáo Escolar Fernandes Tho-
nfa; e que tem os seus estatutos 
aprovados pelo governo. Não era 

precizo mais e lá foi aquelle senhor 
gazofilado para a esquadra. 

Ora franqueza franca; não é ri-
diculosissima esta fardada que a to-
dos os momentos esta representan-
do a monarchia? ' 

Mercado 

No dia 17, ultima feira d'esta 
villa, a media dos preços correntes 
dos cereaes por cada ºo litros foi o 
seguinte; 

Centeio . . . Soo reis 
Milho . 450 reis 
Feijão frade. 53o reis 
Feijão branco 68o reis 
Trigo . . 84o reis. 
A afflueneia d'estesy°generos foi 

mais que regular. 

Ao snr. Director Co Correio 

Alguem se nos queixa de que 
ha pouco escrupulo por parte dos 
entregadores do correio na distri-
buicão da correspondi «cia, tendo-se 
verificado frequentes vezes o caso 
de alguns individuos r;.ceberem cor-
respondencia destina& a outrem e 
por consequencia ficar crivado d'ella 
o verdadeiro destinat:rio. Este fa-
cto é grave e pode acirretar gran-
des prejuízos. 

Confiamos em qt: , o muito di-
gno e zelozo director 90 correio ao 
saber d ata irregularidade provi-
denciará. 

Praia d'Apulia 

Tem sido extraordinariamente 
concorrida a. prezente quadra bal-
near, especialmente pr familias de 
Barcellos, ata exceUcnte praia de 
banhos, que chegou anão ter uma 
unica casa devoluta. 

Não só pelo lugar apraziáel em 
que ella está situada, mas mui prin-
eípalmente pela muita limpeza.gaceio 
que alli se denota é realmente cre-
dora do favor do publico. 

MOVIMENTO NEPU811CANO 
No domingo passado realisou o Club 

!s de Setembro de 1820 do Poço do Bis-
po uma sessão solemne para commemorar 
o seu !t annivemario. 

A casa estava repleta de senhoras e 
cavalheiros. Deu principio á sessão a 
exames dos alunínos, findos os quaes se 
distribuiram diversos brindes, contando-se 
entre estes um a uma crean de b an-
nos. Foi vivamente saudado João de Deus 
o aucior do methodo que como o nosso 
club o adopta lambem aquelle, reconhe-
cido como se acha que da magnificos re-
sultados. Em seguida usaram da palavra 
os snr&. Gomes da Silva, que presidia á 
sessão, Augusto Vieira, Augnato de Fi-
gueiredo, Abilio David, Lima Junior e 
Rodrigues de Souza que foram calorosa-
mente applaudidos. O &rir. Augusto Viei-
ra executou ao piano vario& hymnos. re-
publicanos pelo que lhe mereceu uma 
grande oração. A sessão foi encerrada ás 
6 horas da tarde e á noite a fachada do 
club foi iUuminada. 

Realiaou-se em Lisboa como estava 
annnncíada a sessão wlemno ra Club 
it.s!w4/+raNb•s, ater Annrs rM u:w-

dos C4pega e fL irem, 
Foí uma festa altamente rympathica e a 
todos os respeitos digna do objecto que a 
promoveu. 

Presidia o snr, dr. Magalhães Lima 
e usaram em seguida da palavra os ara. 
dr. Manoel d'Arriaga, Elisa Garcia, Go-
mes da Silva e Alexandre José Alves 
que foram .calorosamente appplaudidos. 

Sentimos não poder dispor do espa-
ço preciso para narrar detidamente tão 
expieodida e pauiotica festa. 



A Ideia Nova 

giros oE 3u Es 
•j OR este Juiso o cartorio do rescrivão do â.• ollì•:io — Li-

ma—~rem editos de trin-
ta dias a citar todas os credores 
e le•atarios deAconhecidos ou do-

rhictliados fdra da comarca, paxá 
assistirem, querendo, a todus os 
termos até final conclusão do in-
ventario a que se procede por 
fallecimento de Manoel Antonio 
de Carvalho, morador que roi no 
logar -de S. Sebastião, freguezia 
de i,ijó, e no qual é inventarian-
te a viuva que do mesmo ficou, 
Joaguina dos Reis, moradora no 
mëámo togar e fregnezia.* 

Barcellos 17 de setembro de 
1885. 

Verifiquei a exactidão, 

0 Juiz de Direito, 

Adriano Carneiro de Sampaio. 

O Escrivão interino, 

‹Domingos José de Miranda. 
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EN"rO 70SE'MOREIRA, sapateiro, n rua D:reita e traveses para 
Ia -Praça de D.'Pedro V, desta, villa: 
F" publico aos seus amigos e freguezes que, junto no seu es-

tábelécimento de calçado, continua a ter um variado sortimento de 
chapeus da moda, de todas as qualidades; obra superior da acredi-
tada fabrica dos srs. COSTA BRAGA & FILHOS, dó Porto, a pre-
ços ;muito'conttnodos, e s6 com o insignificante interesse de 50 rs. 
ê!n éhaprou. Tºmbem toma encommendas deste genero, mesmo 
para compor, dando-se-lhe a medida precisa. 
:' :No.principio de cada estação; apresenta o figurino pruprio, 
som os tnodelos de chapeus para homem, senhora e criança. 

EREMOS •.•GARRARDOS 

Uuico, deposito onde se vendem tt'estn vinhos da 

COMPANHIA DO ALTO DOURO 
Desde vinhos de rlieza de 5.^ qualidade até vinhos 

superiores. — 55, Rua Direita, 55 

hlMPH•S'ÍIMfIS SIl RB PF,iiIIIIHNS 
Nas Suceursaes da Companhia União Popular Pe-

nhorista, empresta-se dinheiro sabre ouro, prata, pe-
di-as preciosas, papeis de credito, mobilia e roupas: 

E11I BARCELLOS—rua do S••.•• elro, 34, junto á t 
venda da 111angallia. 

EM BARCELLINHOS•— rua Direita n' 1. 
Juro rasoavel e descontos vantajosos: em roupas 

nas quantias superiores a 0000 rs. e ouro nas quan-
tias superiores a 18000 e 50000 rs. 

RAMALHO ORTIGÃO 

CONUNDO 

As origens — Primeiros aspectos — Campos e Aldeias — As cidades — 
A arte — A cultura intellectual. 

Um dolume 13500 — Cartonado 13800 
Vende-se na administra;âo deste jornal. 

L• UNIDA Y EL FEW EMUI 
COMPANNTA DE SEGUROS RE~05 

Capital de garantia   1,620:OOOó000 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e 
objectos commerciaes, o premio rasoa" •el. 

Em Barcellos presta todos os esclarecimentos o sor. 

F E 
RNANDO ERNANDO FIGUEIRE.''jO 

/ 1, Rua Direita, 1 — B ARCELLINHOS 

CLH OEMDCD IU 
BARGELLENSE 

Acha-se aberta neste club 
a matricula até ao dia 30 
do corrente mez para os 
alumnos que desejarem fre-
quentar as .aulas em—Ins-
trucção Primaria, Geome-
tria, , Geographia e Escrip-
turação commercial. 

Barcellos 15 de Setem-
bro de 1885. 

o tt.• &erstarie, 

ManueZ Viana. 

BARCáLMES 

ATTENÇÃO 

O salvaçgo, na rua Direila,.gne 
só quer servir muito bem 'e boato 
os seus freguezes, previne o ,pubbUo 
em geral quo a sua loja esti sortida 
como nenhum. outra de todos os,.V-
neros para consumo, taea . como:,,as-

sucar, arroz, bacalhau, azeite,ipetro-

leo, steariva, chÁ, café, que^ ge-

nebra , 'cognrc, e mais outrosa{tjg . 

Grande sortimento em vit7 é 
velhos. 

• Véde e examinae 

É NA LOJA DO SAV4ÃÓ 

ESTA 13ES.tE C27•£ ;m1•TTo 

De 

1IA10EU JOAQUIM CIOELIIO COti•ALY&S 
ANTIGA CASA DO MARQUES 

RITA 7D=•t•.•TA 

N'este estabelecimento encontra-se um vagado , sor-
timento de ferragens nacionaes e estrangeiras, tintas, 
vidros e mais artigos concernentes a este. ramo de ne= 
gocio. 

Iguálmente se encontram bombas e tubos , de• chkha-
bo para poços, camas de ferro, colchões e lavatõrio& 

i?%c^.'uC••J•`3 +;JIIl•3 •©•ï8•ltipQQ .t.,. 
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